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“CHRONICA OCCIDENTAL. 


Estamos no mez do Natal. Lisboa, em plena es- 
tação de inverno, reanimou-se nas Ultimas tardes. 
bonitas. 

Ô frio afastau ainda da Avenida grande num 
ro de suas irequentadoras; mas 0 sol respland 
cendo pa esphera azul e profunda, cheja de cala. 
frios, illuminou ainda assim uma boa duzia de 
rastos bonitos, Iriarêntos, a esconderem-se nas 
arandes golas elegantes da ultima moda, 

Dentro. em breve, veremos ostentosamente é 

as ns lojas qué mais ny este tempo costumam 
rahir A atenção, com os seus bibelors, caixas 
de amendoas, estatúctas, cartões de boas festas. 

De resto, pouco, por ora, que tenha antrabidoa 
atgenção do publico, 

Os tempos vio correndo excepeianalmente se- 
tenos quanto a casos chamando a attenção, e sen- 
do o assumpto constante e fatal das conteriações. 

“Thentros, foram os do Porto os que mais até 
ngora estiveram naberra com acelebreembrulhada. 
dos Dois Garotos, traduzidos pela sr» D. Guiomar. 
Torrezio e representados no heato D. Affonso e 
o drama Fmfan, extrúhido do romance do mes- 
mo título pelo ár Lopes Teixeira. Estão em lit 
Bia propriedades litterarias, em discussão us con- 
Venções com a Frangt; não admira, portanto, que 
os que se interessam pelo theatro em Portugal 
tenham seguido com a múior curiosidade as dif- 
ferents peripecias dest prvinima qusatão. 

S, Carlos, ponto de reunião habityál da socie- 
dade elegante de Lisbon, conserva par emquanto. 
às portas feclvidas. Apésar da assignatura con- 
Gorridissima. como nunca, não faltam reclamos em. 
todos os jormes, prometendo maravilhas, nem 
retratos de cantores e cantoras por todas as lo- 
jas de musica, Elfectivamente a epocha thestral 
“presenta-se cheia de bons promessas e parece 
que deverá ser dhe que ficarão lembradas, Pou- 
Gus vezes so terá visto tamanha anciedade da 
arte dos amadoros da mois bela e nobre de to- 

as as artes. 

Mas S. Carlos ainda não abriu e, por ora, com 
respeito a tmusich, temos de contentar-nos com 


a chilreada dos pardues da Avenida, que nestes 
dias líndos, 


deus di sol em que «é banharam, 
juta ve nos coros estirdentes ras 


que voriam uma d'estas manhãs 
ox primeiros hotôeinhos verdes ragando a cas- 

à dos rimos rugosos, 

Descancem, pateinbas, que a primavera ainda 
vem longe. k 

Houve quem se lembrarse da conveniencia de 
alugentar tiro toda nquelin pardalada. Tenho. 
aqui uma aisinha que resume toda a philosopta 
mA 46 phenso— Ele ha gente paro tudo 

A alho tem ranão 

Os puedes, os cantores dos pobresinhos, tio 
ehelon'de sempre de Gom humor communiestdo 
nox a todos alegria, voando em bandos ds voltas 
reviravoltas, sempré em dofdasrevoadas eshindo, 
dê chore sobre as nrvores to contentes sempre 
a chres, parece que perderam um dis o respei= 
To pelo clhapão no do lustre auctor desse com 
municado espaventoso. 

Pois fizera elles mújto bem! 

Pobres partinhos No campo accusam-os de. 
darem cabo das seuras, na cidade de nio cumpri 
“tem ds posturas municipues! E eles trocistás € 
de iconselencia limpa, vb cantando Jovialmente 
do pobresinhos efnphonias como 4s ado: ez 
Beeaboven,  preludios” que se; não ouvem em 
S'Carios! 

É Com Os thentros, que, vão vivendo pacuta- 
mente, Sem que nenhum Vé agora Hivessaencom 
tirado" gran peça: que ha di enriquecer a em 
prera 6 os Conietetadorss, na mesma par cam 
ia a política, sem que uma só questão ças pe. 
o menos Amora Ok animes, 

Auto notícias desencomtrada Ha dinheiro. Não 
ha dinheiro. 

E cnirstantô; desen paga questo 

“D-mioi ce que tu mianiges fe do dirai ce que tu 
as disse Brilat-Savarins quê por ser um grande 
pitgco no def UE des om ando pio. 
Sopho. 

ma O que comes; dir-te-hei quem és. 

Dinheiro! Dinheiro... E se um dia não co- 
mermos máda O que será de nda? Meditem no 
aphoriimo do grande doutor , se souberem, ti 
Remulhe as contlusões. E 

“Talçer nos aconteça como ao cavallo do inglêr 


glex que passou desta a melhor, quando já se ja 
Costumando. 

Sr. Conde vai, sr. Conde volta. Já o sr. Conde 
de Burnay não póde dar um passo sem que o si- 
gam olhares seintilantes de gula cu de fome. 
Chega a ponto de se escreverem às equações do. 
problema, em funcções das córes das bandeiras. 
dos americanos: amarelio e branco, Avenida pelo 
Aterro; vermelho e azul, Caminho de ferro pela 
Pampulha. Cada passo do sr. Burnay é discutido 
em columnas e columuas de jornaés, em artigos 
de fundo, em sueltos. em comunicados, em te- 
legrammas para a provincia, sem que entretanto o 
público se Sommer ou atenção ao assunto: 

Enquanto a cilha tiver furos, vai-se apertando, 
depois... sempre ha de haver para uma buxa! 

É já s com essa bruxa muitos se contentam, e 
d'alima lavada e rosto alegre! Cautella entretanto, 
ave tom lies paciencia e o cos de cal! 

que fôr soará e, como pouco se pensa n'iss 
e à Rarisidade não tem Onde sacas jo as 
sumpto elevado á primeira cathegoria o desastre 
de a dias no elevador do Lavras” 

[so sim, deu que falar. Todos se pelam por um 
grimesinho, um desastresinho, e o noticiario dos. 
jornaes ha de sempre ser a secção com mais ama- 
dores. O reporter é general, onde muita vez 0 
verdadeiro jornalista não passa d'um simples e 
relles anspeçada. 

Ninguem morreu, felizmente, dos que vinham 
genro, dos caros Entreynto foi formidmvel o 
choque, quando estes se encontraram à méio 
calçada. Os dois vicram por aquella enorme pen- 
dente, saltaram fóra dos carris; um delles atra- 
pesso até ao Largo da Anrunciada, destruindo 
o que encontrou adeante de si, até que se voltou 
com os passageiros, um homem e duas senhoras, 
todos feridos lieirimente. 

“Apenas um homem morreu, não do choque 
nem da queda, mas unicamente da aflicção que. 
melle prodoziu a desgraça que viu imminente 
nos ouiros! 

Não era um egoista aquelte, com toda a cer- 
teza. Caso extranho! Elie que estava salvo, que 

ficar ao ver 


Foi o caso imais falado nos ultimos dias. Todos. 
querem saber quem tem a culpa, accusa-sen com- 
panhia, accusa-se a Camara, Tudo se discuto 


ser interessante, isso que era só 
ambição doentia de mulheres histerizas é tolas, 
assou a ser 0 ideal de quasi todos. Ser falado! 

r conhecido! E já não ha fabricante de con- 
serva de peixe, de carimbos, de xaropes, de telha, 
de rebuçados, de romances, de berimbãos, que. 
nós Dão estampe 0 retrato” pelas esquinas, em 
prospectos, em anuncios, de frente, de perfil, 
por detrat, por deante, como quem pede a um 
professor que lhe estude bem a configuração d'a-. 
goela crantos e lhes prove que dentro... não 


João da Camara. 
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Ninguem mais economico é mais poupado que 
a laboriora Jorriga, cuja vida serve de exemplo 
moral ao homem e deu motivo a uma das eternas. 
fabulas de Lafomtaine, que se presume com bom. 
fundamento, se foi inspirar nos poetas arabes, 

Pois assim como à formiga tem ser-ido de 


exemplo moral a poetas « plilosophos, tambem. 
& artista encontrou n'ella motivo para a bella es» 
ulprura que reproduzimos na nossa primeira pa- 
Bina, dano à sun obra O título À Formiga. 

E de facto; aquella mulher vestida com os mo- 
destos trajes de camponea, curvando-se toda para 
& chão a apanhar umas miseráveis palhinhas, dá à 
imagem moral da formiga que, no seu constante. 
labotar vac enceleirando o que os ontros despre-. 
zom « com essas insignificancias, se sustenta no 
inverno. 

É que migalhas tambem é pão, diz a voz do 
povo e diz uma verdade 

E assim O artista produzindo uma obra diarte, 
produziu tambem uma obra moral. Aprendam. 
rela os perdolarios, 


O APRESAMENTO DO «NOSITAS PELOS WIMATAS, 


Os netos de pirateria praticados pelos mouros, 
do Riff, Kabila e Becaya, nos dias 14, 24 € o de. 
agosto ifeste anno, assaltando os briguês Rosita 
E Fíducia, o primeiro portugues e o segundo ita- 

0, despertaram a attenção de toda a imprensa 
da europa, que se occupou lurgameme, deste 
acontecimento que recorda tempos passados, em 
que os actos de pirareria dos arglinos é dos mar- 
TOquinos eram tio frequentes, que por muitos an- 
nos constituíram como. que” um tributo que os. 
Enristãos tinham que pagar para a remissão dos 
captivos. 

ntão, como hoje, houve que estabelecer nego» 
edações para o resgate dos captivos,intervindo para. 
Esso fim as potencias, « muito principalmente à 
Hespanha, Portugal e à Ttuia, nações interessadas. 
afeta questão. 

“Ao sr Don Miguel Muro Moreu dovemos a ama- 
bilidade da remessa de photographias de que da- 
nos Copia ns Pas 268 26, qua se os a 
guram Distante interessantes, 

Alhocemas é a praça de guerra hespaliola, sob: 
a vigilancia da qual estão os mouros do Ril, Al 
foi o centro das nicgociações para o resgute 
captivos, negociações em que q governador mili- 

7 de Alhucemai, sr. Don Pablo Artal Abd, se 
douve com rara habilidade inteligencia, 

Valeu-Jhe mesta dificil situação o muito pres- 
siglo que tem entre os mouros do if, nois que 
estes declararam que só do sr. Actal entregariam. 

cuptivos, como eifectivamente entregaram no. 
tá de novembro ultimo, 
alto serviço que 0 sr. Artal lhes prestou e às 
mações interessadas bem merece um justo premio. 
dos respectivas governos. 

Não menos importântes e merecedores de re- 
compensa são os serviços prestádos pelo primeiro. 
oficial da administração militar, commissario de. 

ecra na praça de Alhucemas, sr. Don Miguel 
Muro Moreu. À este official devem 05 captivos, 
seguramente, não, terem perecido à fome e nú 
abandono, pela iniciativa Que tomou com os ha- 

tes de Alhucemas em enviar soccorros nos 
desgraçados, 

sr. Muro olfereceu-se espontaneamente paras 
dirigir aquelles soccoreos, e todos os dias enviava 
aos captivos, que eram seis portukuezes, um ita: 
liano, tm francez e um grego, boa « abundante 
comia & roupas, é eserevilhes carinhosas cartas 
prodigalisando-lhes palavras de conforto, resignao 
São & esperança, com que os animou durante o 
Seu captiveiro de tres mezes. 

Nesta dlheil tara, atentos as dificuldades de 
“comunicação, foi o sr, Muro auxiliado pelo mou 
ro Aldela Bugaba, do Riff, que se prestou a ser 0. 
portador dos socorros. Este moura ia todos 05. 
das, sem falta dPum só, levar a comida, as roupas 
& as cartas aos captivos, luctando não só com às 
intemperies, mais ainda Com a opposição que os 
ouros mouros lhe faziam, para cumprir a sua imis- 
são humanitária e trabalhosa, e que elle desem- 
penthoodesintressadamente Um bom mouro este: 


dela Bugaba. 


do resgate interveio, além do go: 
xernador militar de Alhucemas, sr, Don Pablo 
Artal Aba, o judeu Isaac Pinto, o qual [oi com- 
missionado pelos representantes los governos it 
teressados, em Tanger, para tratar com o Riff 
emrega dos caprivos. À sua actividade e trabalho 
Se deve em grande parte 0 bom exito das nego- 


ações. 

egado que foi à Alhucemas, poucos dias de- 
pois de apresado a Fiducia e b Rosita, ajustou 
Ens 4 ou é mouros de confiança, que clls chama- 
ya sua gente, para andar em Continuas confê- 
Féncias com os piratas do Rúfl, ora ameaçando-os 
ora fazendo-Jhes grandes promessas para resgatar 
os captivos, 6 que trouxe. em constante agitação 
toda à kabila de Bocaya até os riffenhos se deci- 


| 
| 


direm a entregal-os, mediante os resgates pro- 
ostos, 

Poças Pinto tomou parte muito activa e 
jortante n'esta questão, porque foi um fel e inte- 
gente cumpridor das insirucções dos represen- 

túiites, dos governos de Hespanha, de Portugal e 

da fttia. À sun qualidade de judeu permitia-lhe 

dr ao Ri conferenciár pessoalmente com os pira- 
tás e faser lhes. vêr o erro que commettiam em. 

Teles essa gente e as vantagens de os entregar, 

para cvitar maiores castigos e a intervenção do 

Sultão, E 

'O nome de Isane Pinto foi apontado por toda 
imprensa, sempre que se tratava da questão dos. 
pithtas, como” o daquele que mais actividade. 
Rercit « mais concorreu para o resultado favora- 
veldoresate, E 

Curiosa a maneira como, depois de muitas 
confsrencias e acordos se obteve O resgate dos 
captivos. 

O negociações para esse fim foram complica- 

das. Assim pára. resgatar os seis captivos portu- 

guezês tripulantes do Rosita, foi presiso contratar 

Som o mouro Aluch Majar, rillenho de Bocaya 

para este pagar dos piratas b preço do resgate, 

E troca da iberdade de dois filhos seus que es: 

tavam presos em Alhucemas, tambem por actos. 
de pirateria pratisados com o navio frances Pros- 

Core em 7 de outubro de 189% y 

Outro tanto aconteceu com o resgate dos tripu- 
antes do filer, D'este foi encarregado o mouro, 
ilenho landur Bugaba, por alcunha Carmen pa- 

ando. “os piratas O resgate d'aquelles em troca 

Aeverde de dois sobrinhos seus presos, Um em 

Tanger e outro em Alhucemas.  - 

Efire 05 captivos portuguezes resgatados con- 
qam-se além dos. marinheiros de que apenas po- 
fémos obter os nomes de Sebastião Mascarenhas, 
Joaquim Alcantata, Jodo de Paula Santos Denti- 
nho'e o capitão do Rosita sr. João Rosendo Mas- 
carenhas, é 

“omoni tambem parte muito activa n'esta qu 
tão0.4€, D. Gregorio Mingot Gonaálbes, cheie da 
Estação telegraphica de Alhucemas, São dignos de 
iouvor a inteligencia e selo com que se houve no 
Aesempénho do seu cargo, pelo serviço constante 
que uh olrcumitancias exigiam, na troca de tele- 
Eramemas, em que não, houve à menor perda de 
Empo, é até Bom sacrificio do sr. Mingot, ques 
pornatim dicer, não teve descanço emquanto di 
Taram as negociações. g 

Funtelonurios. como a sr, Mingo são dignos 
de todo o elogio é recompensa 


— e 


GEORGE WASHINGTON 


É asno grado 
aguas e reenrran mund ol 

jo, 

casa porém da nossa pigraphe, tomada no 
cond da tora de Toglatere! por Golde- 

abra e valor o elogio visto tsta-se do 

pedi decisivamente comtríbio para 
doem a Fa da at metropole das colonias 
o e méricanas qu consiiram a ne- 
da? dos Estados Unidos Percorrendo as paz 
Pb o goria Universal, povcas figuras sele= 
ind podas por fdeses ão puros é ari 
an teres olárecem na envergadura externa 
a orisas profondameate Iypiess e 
DO rag EM tamanha austeridade. 

º Atamente tio. singular conjuncio, este 
entaordinaio ser moral à quem Deus ni pe 
Soto dava que foste rosado pela aca do ge- 
o Ane inspirou os belos versos que 
a gro devida pedna da ilustre cubana Ger- 
Truais Gmez de Avalianeda: 


«No en lo pasado á tu virtud modelo, 
«ni copia, al porvenir dará 1a historis 
oi otra igual en grandeza á tu memoria 
ndifondirár los síglos em su velo. 


«dirá la Europa ensungrentar su suelo. 
“al genio de la guerra X la victoria. .., 
Ipero le cupo à América la gloria 

vie que al genio del bien le uiera el cielo, 


«Que audaz conquistador goce em su ciencia 
ientras al mundo en párumo convierte, 
dy de envanezea cuando à siervos munde. 


las gs postos rd ca sa conciencia 
“que el que Jos rige libre silo es fuerte, 
ide 6] que los hase grandes sólo es grande. 


“Tegmos À vista o lisro primoroso de Corne- 
lis de onde se nos depararam as seguin- 
tes particularidades: licorge Washington nasceu 
aos sa de feverero de 1732, sobre as margens 
do Potomas, em Bridg's-Criek, no condado de 
Westnoreland, na Virginia. Sua família, estabe- 
lecida na America desde 1657, tinha pertencido é 
pequena nobreza do condado de Durham, na Tn- 
Blaterra, e occupav 


Jogar distinto entré os fa 
Fendeiros da Virginia. Seu pae era um homem 
considerado, rio e invente, que ao morrer, de. 
Sou os seus ez filhos em condição honrosa é in- 
dependente. George Washington contava 11 ar. 
nos quando perde o pa. ico sob a tua de 
Sum mãe, mulher justa & temente a Deus, de espi- 
rito elevado e pratico, coração ardente e firme, 
que inspirava 4 todos os seus um respeito ao 
Mesmo tempo tímido e allectuosos 
Com progenitores dotados de taes qualidades, 
foi dada ão insigne varão a melhor escola e 
mistrado o mais alto ensinamento. Resalta-nos. 
aqui uma coincidencia notavel: ter sido ber 
nte da repoblica americana jus- 


a 
Não é nosso 
tões das colonias com a mãe patria 
ram à guerra da independencia; era 
O desejo da sua emancipação, como o instincia, 
di Neide à ave. que 56 vê encerrado numa 
gaiola. 

Chegou um momento em que a Inglaterra, quer 
por tardias. reconsiderações, políticas, quer por 
Erronea direcção ministerial, já não encontro 
no animo daqueles seus governados a mesma 
Asposição e boa vontade que outrora encontrára, 
até vo ponto de se verem atacados no que suppu- 
nham direitos Jegitimos, aliás consignados nas. 
Cartas concedidas pela propria Grã-Bretanha. 

“Assim, véio um dia em que no porto de Bi 
ton, tevê Jogar a scena significativa. é violenta, 
contada em poucas palávras pelo nosso extincto 
compatriota, Antonio da Cunha Pereira de Sotto. 
Maior, no seu brilhante Esboço Historico: xÃ 16 
de dezembro do mesmo anno, 1773, depois de 
uma numerosa reunião dos cidadãos de Boston, 


tar da respec 
pria apologis 


to à grande necessidade de ima. 
te Ermioha habilidade é caperiencia militar não 
Podem ollerecerà immensa é importante conian- 
que er, mim se deposita. Entretanto, coma o 
ao o deseja, desempenharei tão altos de. 

ain todos os méios que 

e defender a gloriosa câu- 


eres, e esforçar-me- 
possuo para bem servi 
Sa da America 
Paço do Congresso, queira acceitar os meus 
mais Cordeaes agradecimentos, por este distin-. 
Zto testemunho com que me honra. Se, porém, 
octorrer algum deseracado acontecimento desfa 
Voravel à minha reputação, rogo a todos os cava- 
Ieiros reunidos esta sala, que se lembrem da de- 
claração que faço na dia de hoje com todas as for- 
Gas das minhas faculdades — de que me não julgo 


á altura do commando com o qual fui honrado. 
Pelo que cespita a recompensa, Sr: preside 
peso licença para assegurar do Congresso, que 
Bãs ha consideração pecuniaria que me possa ten- 
tara aceeilar este espinhoso Cargo d custa da mi- 
alia felicidade e negocios domesticos, e que não | 
desejo que ele me resulte proveito algum, Fa 
ei Uma lista esacta das minhas desperas: é so. 
Bre aquellas que não houver duvida, o Congresso, 
as satistaras é tudo quanto desejo. 


“George Washington tomou posse do seu eleva 
do posto eilitr os primeiros dias de julho de 
4 de julho do anno seguinte foi assignado 
o acto da declaração da independencia das any 
gas colonias; e, finalmente, aos 17 d'ontubro de | 
581 rematava o ilustre general a sua campanha, 
consagrando a referida independencia pela tomada. 
de Tank Town, cuja guamição ingleza forçou dt 
render-se, Profundo respeitador dos direitos d 
homanidude, nunca permitiu aos soldados O abu- 
so da força, e éra inflexível no castigo d'aquelles 
que pratiçavam semelhante attentado. 

“A cubada a guerra, soube recusar nobremente 4 | 
corda real, que teria obtido facilmente attento 
prestígio que exercia sobre o exercito, é to re 
Tar-se á vida das suas propriedades de Nount-Ver-| 

despedido &s tropas soltava estos À 


non, na sum 
drises significativas: «A honra, a dignidade, a 
Justiça. do. paiz, serão para sempre perdidas be | 


to forem augmentados os poderes da União. 
gencral deixa, pois, cada official e a cada sol 
do, como ultima ordem, a de unir 05 seus esfor- 
gos nos dos seus dignos concidadiãos pará alean. 
este grande e importante resultado, de que 
lepende à nossa existência como naçúia 
as vezes eleito presidente da republica pelos. 
seus compatriotas reconhecidos, foi sempre 9 ins 
teresse legitimo da patria a unica força que o mgs 


“a sun mensagem de despadida ao povo dos Es. 
dados Unidos, pratimo  findr soy segundo e 
ultima perioé 


convicção austerá 
sustentaculos necessarios « 


dois annos de alegrias infiadas « de rapidas Nora, 
carinhosamente infeitiçadas pela presença de Mare — 
tita Washington, espona: modelo é amante querie 
dissima do seu coração, 

To porém, uma le superior 4 vontade humana, à 

ada. em letras indeleveis sobre a fico do) | 
0 é a lei da morte, exualimente soberania 
dios estimulos da. consciencia e das bellezas dá 
natureza, É 

Velo ella pôr fim áquella vida coronda de van. 
tur, peido para à voragem do sepulcro o 
corpo inanimado do imaior cidadão que vid luz nt 
America, é cuja memoria suave todas aa gerações 
do mundo culto saberio abençoar, ã 
“George Washington soltou o ultimo alento no 
dia 14 de dezembro de 1799. Merece reproduzira 
se mósfe logar a homensgem da França na sé. 
Euinte ordem do dia: «Washington est mort, Ge 
Brand Homme sest battu contre Ja tyrannies il 
Eonsolidé la liberté de su patre. Sn mémolra sera 
toujours chtre au peuple lrançais, comme à tou 
les Nomes libre des deux montes, et spécitle- 
amcot aux. soldats francis, qui, comime li etdes À 
doida americain, se bartnt po Pogaié ca 

En consequence, e premier consul ordonne 
que, pendant dix jours, des crépes méjrs solento 
suspendos à tous les drapeaux et guidons de la 
Republique. 

ars, Je 18 pluviôse an va 4 


D. Francisco de Noronha. 
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APRESAME: 


O DO «ROSITA» PELOS PIRATAS 


JOÃO RC 


DO DE MASGARENHAS 
Canrão no ultosrram 


EZA 


tipica o temp lou fracêsas 


FORMOSURA PORTUGU) 


(Continundo do manero anterior 


x 


Coimbra, e se 

tirava a marchar em suo pessuido 
 dgínte periodos, arrabeudos dê una 

dias nostas histórias, dc) uma ida minuciosa 

e regularmente perleita da dolorosa sh 

dos povos. 

«O Gxérito ano português lv aan. 
te do 5) uma multidão choros, que engrosi 
Saya à cada momento, e que, ehtrovando 
os objectos maix preciosos dbdndonava ss 
humildes lares no desespero do invasbr 

«Os extessos dos nossos próprico solda: 
dos, que fOi necessário pur Com seveçio 
dad, Sgravavam à triste condição dos qui 
Eita; depois, quando desaparáaia vs ur 
Mont gue cia mas e povo tom 
ruguêgas « pelos soldados Halêses eba 
q vermelhas brava com rela sam. 

inolentos É luz do 30! do outono, surgia 
E to de Massei speraido pela falta 
ursos, pela asperira dh macas, pela 
Violencia da 


aruira, destrufam-no ou roubavam no os 
francêres aos desgraçados, que, por velhice. 
du fraquêzu não tinham podido acompanhar 


VISTA GERAL 


ox seus compatriotas na fuga, inliagiam tormen 
16» sem nome, Umas vêzes. pára lhes arraoe 
rédo dos tesouros escondidos e das 
sonegadas, outras vêzes apénas pára sit 
à ferocidade dos seus instincios. 
=Massena já não tinha (orça pára disciplinar 6 
exársito, hão só pelas resistencias, que encontra 
va nos ieus orgulhosos subordinados, más tum 
bem porque era obrigado pela necessidade (al 
a Tede vivêr 0 seu exereico à exi do pole que 


atravessava, e a tolerar por camsegvinte Nbdouo 
excessos, td que nar 
Siam da desorga Bd sum 


inevitavol dissolu 
Dúmos propos 


o las façanhas, que Esses 
teadôres 

Mais nd 
mori n 
limpam ds eircum vis slúdia de Luira, 
a formosa heroina da nossa narrativa se fal-o-190) 
estribado em bons documentos. 


* Utiate Popotar = de Pinbalro Chagas. 


DA PRAÇA DE GUERRA DE ALHUCI 


Massena, grandemente surpreendido é 
day linhas de Torres Vedras de 6) 
ma cab, errada pica Sr 
Jesesperando de sér socedrrido, Vito que Soul 
e parar Gm Colmbri, Guja cercanias 
30 Jongo do Mndêgo mandou giarmastr 
Binldos em Condeixa, os soldados irancêzes, 
femtar-e na tinha dO Mondo! 
aa Ve mas 
Desntadamente Rncão no combate de foz 
e e perdidas portanto as posso do 
Minde julgou ainda Potes Less, 
ando do rio Alaç 
Ponte de Mucella LIMA Um golpe profundo é 
orcs portanto 4 caminho de Almeida com di 
iropan deimantelndas é convertidas rm bondes, 
O têrmo: de Arganil em geral é Pombo ém 
ardleular viramos novamente invadidos e desta 


MARINHEIROS DO «RO 


Copia de photographias enoi 


ITAr GAPTIVOS DOS PIRATAS E 
QUE OS CONDUZIRAM A 
ao Oceineste pelo 


OS MOUROS. 
LHUCEMAS 
+ D. Migaet Muro Moréu) 


E 


SEE Rap sã 7a cn afete da e cv 


fios 


O APRESAMENTO DO «ROSITA» PELOS PIRATAS 


ô 


HEBREO ISAAC PINTO 
Rerneseerate nos G 


dic pa dei pd 


D. MIGUEL MURO MORE 
ISSARIO DA PRAGA HE GUERRA DE À 


EM QU VE A a 


versos 3 TAG. 


Di PAULO ARTAI, AND 
CGovenapom Mirra cx Aim 


ALUCH MOJAN 


ADELA BUGADA 


(Copla de photograpâias enviadas no Ocawerte pelo ar. D, Miguel Moro Morea) 


O OBCIDENTE, 


vêx de uma maneira infame e devastadoramente 
inaudita. 


quê; «é povoações estavam deserias, andando os 
— Soradoies' fonte, e sendo apanhados apénas 

o ni animoson OU, op velhos E trópegor que 
não poderam fgir ou ocultarse a tempo. 

lo que ix respeito so nosso Pombeiro, no 
falar da primeira invasão € do robo feto ao os- 
So visavb, Corrêa de Araujo, dissemos que 0 pú- 
nho de uma espada francês e o túmulo quebra- 
do te Mace da Cunha,” senhôr da terra, ram 
as da cóisas únicas, que atestvam a passagem 
dos Irancõees por al 

Enquia ab um documento que têmos vista, 
é QUE não é de soménos importancia 0 livro 
dog óbitos da respectiva faguêia. 

ne ivo que posteridemênte nos vei ks mos, 
rubricado 7 de setembro de 1808, menciona ob 
rincipios dá março de Uia que acima nos Fez 

rimdo do falar da errada dos france, vários 
enterratitos em oliva « descampadosvfora do 
duto sagrado, portanto, por não haver quem con- 
ais dr cmpereso POTN 

er digas primeira notcia de que os frn- 
cora Dodiom asiline a freguezio À Togida dos 
oimenk válidos Tra guasi completa, 

Em agudo, o útneo, tai da go 
o pads Bemárdo” Lourenço, que se nos sura 
hobun slõgo, de 18 à 58d sobrediço mz de 
mo, repita o morticnio pelos franbizes de 38 
Pensa db “ambos On sexom egialmente é com 
Eis ei nd, sepultada em diferentes pontos, 
Tonga da egeeja prrehial 


do visinho Sabil, pira alem do Alva, da ter- 
ra matal de Luiza que sabêmos nós? 

Vimos dizélo em poucas palavra 
tó contado por pesa antiga da localidade, 

O desaparecimento da rapariga, por misterióso. 
o cima deu pasto dt Toguéla Inexgotavel da 

gente crúdula e Taladora, que não acertou em 
Renipo nenhum com a verdade, 

O pues e os parentes próximos vestiram-se de 
Juro, é prantearam-lhe a morte, que fof atribuida 
= á milvadês dos francêres. 

“À nova aproximação d'êstes, três annos depois, 
veit acordãr na, memória de tódos a perda de 
Luiza, já quasi obliterada pelos efeitos do tempo, 
que tido consome. 

Os pues é a irmã foram os primeiros a entrou- 
xa o melhor, que tinham, é a desertar pára as 
dalndas da secra do Caramúilo, onde se di 
os detestados assassinos não chegariam. 

E dê facto assim aconteceu. 

Nos, três últimos dias de março, tOdos os fora- 
gidos voltaram ds suas casas. 

Sobre os destroços de uma grande calamidade, 
O ia surgir vma nova era. 
=” Inimigos e aliadas deixavam o paiz exhausto de. 

recursos, inundado em sangue, penosamente fe- 
rido, despoticamente saqueado; a pátria porta- 
iuêzo porêm, aínda que oprimida pela pesada é 
Tuinosa. dominação dos inglêzes, podia conside- 
rar se novamente live 


-omo nos 


imente os horrôres da guer- 
ra, O inimigo exteridr era perseguido até aos mu- 
ros de Tolosa ; e às águias de Napoleão, sedentas. 

de carnificina, fugiam desasadas, pira mais tarde, 
de desastre em desastre, se déspedaçar nas escar- 
pas áridas e mortiteras de Santa Helêna. 


| Excscptos Cit de Clandia Chabs. 
+ ldem 


POESIAS 


APPARIÇÃO 
(De Ramos-Comtmo) £ 


Eu andava sósinho nleste mundo, 
Sem saber onde era, n'um deserto, 

Quando eis o anjo me aparece pérto, 
Que vira, mas do peito no mais lundo. 


És tu, minha visio, digo jocundo; 
Não foi um sonho pois? És tu de certo 
Oh vem a mim; o meu amor te offer 
Já não do perdido, so no mundo. 


Ella, ouvindo-me, os olhos lacrimosos. 
Páe nos meus; é estas phrazes, com voz presa, 
Meiga solta dos labios maviosos: 


Para que te hei de amar, se com presteza 


Os nossos dias passarão ditosos, 
Se mais só ficarás e em mais tristeza ?. 


4 Cambínutes, pag 181 


DIVERSAS 


APPARIZIONE 
(Vensão Do sk. Posso Penaoatso) 


Soleio jo mi trovava in questa mondo, 

Jgnaro e à tim um deserto, 
gelo seoverto 

“ei, md del cor-nelimo fondo. 


Sei tu, visione mia? Grido io giocondo; 
un sogno dunque ? Nol sei certo ? 

a mes Pamore mio vê offerto, 

Gi non vado smarrito e sol nel mondo. 


Mode ella é in me i belli occhi Incrimosi — 
Fissando, in preda a intensa tenerézza, 
Mi volge questi accenti dolorosiá 


Perehi amarti dovrei, se con prestezaa o 
Voleranno il nostri awventurosi 
Se pit solo Sarai con pit tatezzh ? 


Genova, 15 Novembre 1807. 


xa ” 


Alguns mês deja do qe Dea Jet emeto dee 
crtosa port lateral do parlatóio do convento de 
Hoyós James conh denovo como 

ra quatro amos ante pára dar entrada à 
escapar de Sai, terra imantesinha da Beira 

Tia, a formonura português como lhe cha: 
maça ddimianivamente no recolhimento, ocupa: 
sa" a mésma posição no ado da madre prioréa: 
Tg. que diferénça. havia que notar no seu tas 
esto, seu traja, nos seus nodos e ma sta in: 
“ra outra, na vend 

Hr vadia e robusta nínda em botão musgíso, 
cuando ol: entrara, respirar os eavios de um 
Ambiente mais poro, abrira lentamente 4 lufadas 
de Um sol edenivo é vivlicador, recebera um 
giro ms propria: de ela que br or 
Sara formonbstha e cómo ta enetmtadora. 

E pada então faltava da sela 
guns demos ante. 

Ali de Juvát, que se salvára de uma morte 
próxima, depois de 'uma, convalescença. que se 
Eroiongira por” tdo o tempo da campanha, 
Erico e poderia apreciado que 
lo per ds psi, como vérmo inbieo 
ado dos seus trabalhos fadiga. 

A sua legada e instantes; é podeo 
tenpo havia portanto que dll conversava com as 
cha senhas, depóis de uns comprimentos, em 
que a alma se alvoraçava e tóda se Me espardia 

relerencia ao perigo de vids, que corréra, 
ice Luiza muito radiore : 

io que certo dizer-se que ha moles que 
vem pra bean. Quinto eu agradeço a Deus que 
ds Bio Siad o io tiene por parte 
pao 

E porquê, Luíza? 

id oisabe: Desembainhar a espada em ter- 
org 50 gras os 

a muvem de tistéra E despeito sombreos 
por santas o semblante de Ju 

0 que Já va, Já ya imerrómpeu a prio- 


abri 


fi passada, al- 


«rê£a, com o seu ar Sentenciõso.— Agora só temos. 


ta 
6 senhôr barão emnristeceo:se?-— disse pros 
ciosament Luta em POis bem, eu vou taobem 
inseimarme, é entristecêrame. 

Sim ita E podera 6 pergunte por 

ne? 
ora porquê? Porque as minhas mãos de pe- 
“cada profanaram com certêra x relíquia, que 
dB ofsbet ha tempos. Talvê não corrédie à per 
Tiga, em que se id se o envoltório fe brado 
PAP ieldrea mãos. Pi nx é sto verdade 7 

"Não, mini Luiz, não, Muito do contrário, 

fofa à bol milagõas, que me salvos a Vide 
Auto me apraz erér misio, como sempre er. 


Quer vêta? 

O oficial francês abriu o peito da fardéta, e 
puxou de dentro de uma carteira de finiscima 
Eameira branca, o preciôso objecto trabalhado 
pelas mãos delicadas de Luiza. 

Era O meu ulisman, quê eu invocava sem- 
pre por sôbre as lembranças de minha tia, que eu 
preso tanto quanto estimo minha mãe: invocava. 
O seu nome e -. 

T Adólfo, então?— atalhou Luiza, tôda rubo- 


que dar graças a Deus pela tua salvação, meu so- 


risada e comovida— Enão? não diga maia. 
-Ii'o. 
—Ao contrário, eu preciso hóje dizêr-lhe tudo, 
senhora. e 

= Senra! . — tornou Luiza 

— Sim -- senhóra, Eu tenho-a tratado descui. 
dosamente, com uma familiaridade intempestivo 
talvêz; e julgo do meu devêr pedir-lhe desculpa 
do meu Erro. É... agora pergunto :—= Lembra-se 
de que Me declarei um dia que não ra tempo 
ainda de lhe falar do passado * 

embra-me, sino, mis... 

Escute-me. Acreicontei então que tempo ha- 
vir, em que teria que suplicar-lhe perdão 
assado * Perdônme ? 
rdoar-lhe eu. e Ê 
T sim, perdônr-me: A senhóra vivia uma vida 
muito diferente desta, ou d'outra, que possa vir q 
têr, uma vida simples, sem preocupações estra- 


civis, mem cuidados fatigamesy ho sio da sa far 
mia. Era talvez muito feliz, O seu coração tram 
quilo não palpitava senão s ligeiros de 


elos posa sd 
um foigar inocente e pelo amor dessa familia, 
a que tda, pertencia. Apareci cuy coguti-me ao 
vita, e, violentamente e foucamento, pod dizér-. 
se, file perdêr tudo faso de repente, de um mor. 
mento pára o outro, e causei lhe desgóstos, o 
concor pira que derramusso sentidas lágrimas. 

— Mis.» sobrinho, tu, com 0 teu procedi- 
mento... 

— Peço-lhe, minha querida tia, que me não in- 
terrompa, porque. Este momento U o mis solem-. 
ne de tóda a minha vida. AR 

— Eu no 0 acusei ainda. = intervei 
damente, Luiza, 

> Não importa. Se a não fêz por palavras, pode 
tér-me culpado por pensamentos, O meu delisto é 
arande, ndo o nego, e, apesar das minhas boas 
Intenções, nunca deixou ele de me pezar na con. 
«ciencia, porque a minha divisa de familia com- 
põe-se de tudo que impõem a dignidade e bom. 
procedimento. 

Muito bem, sobrinho — exclamou a religiosa, 
aprumando-se muito, como que a revêr-se máno- 
brêza de uma antig parentela. 

— Não contente, senhôray com fuzêr lhe perdêr. 
do Seu viçêr de aurora e à família que he per: 
tence, furtei-a à terra natal e ao pai, de que faz. 
parte. Como quer póis que eu me não julgue cul- 
Pad, e que [he não solicite perdão * Sim, responda 

Liza Incrimejavas E 

— Fale, menina — obtemperou a prioriza 
“elume à ai tôdas as reminiscências do passado e, 
abra francamente a sua alma. 

DE amtes de o furêr— tornou de Juvat-=-pre- 
ciso advertil.a de que é livre, muito lívre, de que. 
portanto pode dispôr dá-sua vontade « dos seus. 
ditos, como lhe aprolver. 

Liza emsugou as primas, umas lágrimas de 
agri-dõce sobresalto, e lou, espaçadamente, mis. 
com determinada resolução, 

De ha innito que me costumei a admirar-lhe, 
a mobréza dos sentimentos, senhor Juvat, O que 
acabo de fazêr actualmente denuncia o verdaudei- 
ro idlão, que é e que 

— Más o passado, senhôra, o passado... 

DO procedimento do presente, as delicadêzas, 
“com que O fóro intimo do meu coração tem sído 
respeitado, desculpam os Crros do passado, se. 
érros chegam a sé 


O OCCIDENTE 


— E! muito indulgente, senhõra. 
pira o sér basta o scatamento, de que fui 
cercada, dêsde o primeiro momento, em que cai 
êm seu podér. 
D Perdõa-me então ?—interrogou Juvat risô- 
nho é olegante de ventura. 
> De tódo 0 coração, 
TE ésse coração poderá correspon 
dec e volumosa aspirações dom Vimos 
es 
“À educanda de Hoyos ruborisou-se de nôvo e 
sentiu nos lábios uma ligeira tremura, do fixar 05. 
olhos no chão, 
DE então ? não me responde? 
E as suas tenções, senhôr Juvat, são. 
T Amal-a ainda” mais do que a tenho amado 
sempres tormaba minha mulher, e vivée a sua 
vida, Que mais quer que lhe diga 7 
“e gu não podesse correspondêr-lhe, como 
| Caio ão, à fôrga de so 
— smagaria o coração, à fórga de sotrér, mãs. 
dejxal-a-ia liberta pára tôdo o sempre, retirândo- 
me à chorar sosinho o méu Erro, à minha má sor- 
= te, ou o meu simples desaso. — 
“E Aconselhe-me, minha querida mestra, minha 
l bia me, que a minha ruea mzão pode desvai- 
mar=exelumou Luiza, abraçundo-se é prioréza, 
no auge do uma extraórdinária comoção. 
“ue heide eu dizeres minha fia? Con- 
sulte seu coração, cansulte:se a sí próprio, que 
eu nada quero, nem devo aconselhar-lhe. 


Vimos, senhôra-valveu o barão de Juvats 
suplicante => Referiu-se ha pouco, é nobréza dos 
meus. sentimentos; pois eu deelaro-lhe que 9 
sous” subropujam tôdos que cu possa (Er Humil- 
dado? Humildade... disse? Se o seu amôr é a 
minha vida, se a sun pessõa é o mei cuidado. 
constante — como. quer que haja desigualdades 
entre nós ambos”. 

Luiza. voltou a entemecêr-se ou antes à aus 
gmiêntar o seu constante enternecimento, 

Então, Luisa ?— tornou a tia de Juvat, 

= Responda por mim, senhõra. 

= Tui não farei, menina, embora lhe agradeça 
' a confiança — Como hei-de eu 

D Respondêr por mim é Póis não sabe o meu 
pensar 4º respeito de meu sobrinho / Gonhecen 
ligome tanto não leu bem fundo no minha alma ? 
nho se lembra das Mossas conversações, das nos- 
das alegeins é istEzas à proporção que as bôas. 


le notícias de Adólio chegavam ao nosso co- 
se, 


“quando o supuzemos. 
que choramos £ 


nha querida ta que 
cabe um grande quiz 
Mao? Deixesme, tambem beija-lhe as mãos, de 
Tgradecido, ao chamarlhe, minha segunda mãe, 
“E Que direi eu, Adolfo 7 — acrescentou Luiza, 
2 rinelhundo so Jada do môco occial — Afirmo quê 
Ta ponei esquecer os benéfícios que lhe de- 
TONGA Bonselhos ds admottações, quê me servi- 
End Hg etimulo, uma Extraordinariaalei- 
si quer - 
io, meus filhos— objtetou a religiosa 
estendendo aolemnemente as inãos sobre 0 ele. 
rfvimo, par e erguendo. os. olhos 40 ceu — 
vo atençõe e vos dê no munido, que não é 
a covurê, Que eu nunca. tive, ms que su- 
o aleangnda Mo ceu. = Abrnçae-me, & séde 
es Dmae as 
ormar-se o grupo entermecadôr tão cui 
= ade tiaram no exterir da portaria os guios 
dE ta eira, e cuvirám-se 
homen, entre" 45 quaes se 
ente de uma dá, 
DE" aqui; porem; É 


— O! meu Deus! que hora feliz — exclamou 
t, alvoroçado. — Conheço-a pela voz. O! tia, 


Jr 
“nes conhecêl.a, Luiza. 


E minha mãe, que cheg: 


Vem buscar-te. 
Luiza, signjficativamente, viran- 
do-se pára a priorêra. 2 
“linha cunhada vem buscar a noiva de seu 
filho. Que avémos de fnrr: E justo. Havia de 
sér, 


DE... e eu havia de deixalss, minha ba e 
santa senhóra 2 Que pêna que tenho: 


Sanches de Frias. 


(6 
— o 


EPITAPHIOS CURIOSOS 


Em velhos mánuscriptos que compulsei, depa- 
raram-Se-me os seguintes curiosos epitaphios, que 
Esistiram em sepulturas e templos, alguns hoje 
desapparecidos. E 

“A meio do corpo da igreja de S. Paio, de Tc 
res Vedras, existia uma campa com este letreiro: 


Nunca descanço achei 
Nesta vida tão cançada 
Senão aqui nesta morada 


Christovão Dias sapateyro. 
Esta sepultura he sua e de sua mulher. 


Na nave da mesma igreja, do Judo da epistola, 
ova ovira campa com O seguinte dístico 


Aqui ins BeleNior Carvalho Terra, é nisto so 
hão de tornar todos ox que cá fição. Falleceo em 
ao de julho de 1587. 


a igreja da freguesia de . Bartholomeu, en- 
tre Souiel e Vimieiro, havia Uma sepultura é 
X seguinte imeripçã 


“Com Bros A. fui casada 
Gragia Diaz me chamei, 
Só dous meses me Jogrel 
Depois que fui desposada 
Aqui estou nesta pousada. 
O grão juiro aguardando. 
Deita vida tão cançada 
Descançando 


No clhustro da igreja do Carmo, em Lisboa, ha 
via Uma sepultura com a seguinhe quadra 


“Aqui jaz Pero cegú 
e teve muto dir 
Por Amigos ficou nã 
Elo aqui jaz sem dinheiro. 


eiro 


No claustro da mosteiro da Trindade, no mes» 
ma capital havia outra campa com O seguinte: 


Aqui jaz Pero Machado 
O qual morreo motado. 


No mosteiro de S. Domiogos, tambem de Li 
oa, existia em uma parede o seguime distico 


Aqui jaz Pero Grou 
“que como os outros acabou. 


Em em uma casa velha de S Domingos, em 
Listoa, exist uma sepultura com distico em cs 
racteres gothicos e com um brazão que constava. 
de um escudo com Um animal phantaítico, cujo 
Fósto era de homem. O distico era o seguinte: 


Pellas armas conheceras 
O que aqui dentro jaz 


Na igreja de Nossa Senhora da Graça, na capi- 
tal, deparava-se, ao entrar a porta principal, com 
tma sepultura em que se lia: 


Este hé a mais certa morada 
ps Agro de Nordes e seus her 
eiros tiverão nesta vida. 


Na igreja de S. Francisco, de Orges, houve Uma 


sepultura com a seguinte inscripção * 


Fernão Lourenço da Motta é Isubel de Gouvea. 
juntos jazem aqui por amor, por filhos é por rias 


trimonio. 1574 


a igreja de S. Martinho de Real, junto de Pon- 
tada Barca, existiu uma sepultura em que se lia 


Aqui jaz Francisco da Costa de Real 
“Que do bem sempre disse bem 
E do mal sempre disse mol, 


Em Vianoa do Alvito, na igreja do Nossa Ser 
ahora de Ayres, havia uma sepultura com estelts 
Aveiro & 


Agi esta Dona Perpétua senhora de Ayres 
quê Mô anos Toy soleira em cus de peu pa 
do Sacada EB um bom marido & cem Via Ed 
Sei, e chorou oa Mie por io ml do 
Ea: 


Na igreja de Santo Antão, de Evora, havia um 
sepultura em que se via escllpida Uma móea cam 
o Seguinte dizer: 


uem se desherda antes da morte 
Com esta múca morra má morte, 


(A palavra. mca. estava. designada com a que 
ente exprimia um varapauy. 


jui Lanhos 
pio ataa 


j Esarom gentil de besta 
Gileánes que aqui jaz 

Mes morte hu birate traz 
Ca mom day ma sun besta, 


D Pedro Miago foi um untiquissimo fidalgo de 
de Valladolid, que mandou fazer um hospital nús. 
casas em que vivia, ordenanda que ahi fosse ses 
fultado em campa em que estivesse representado, 
fue à cinta « com o seguinte epitaplhio 


Yo me s0y D Pedro Mingo. 
Que en lo mio me jasgo 
Lo comi, y bebi logré 
E blen que bize hall 
elo q atá qued nó sé. 


No convento de S; Agoninho de Salumanca 
foi enterrado Pedro Peres Maldonado, fico hos 
mem dos reis D. Antonio o Sabio é D. Sancho 
Eravo, é Em um arco que havia na parede do 
igreja do lado do evangelho Ile: 


Aqui yaze el muy honrado y maguifico cavalle-, 
o do Malionado, que con poco dinero sos 
so mucha honra. 


Em Ceuta houve uma sepultura de um bispo 
com o seguinte ltreiro é 


“Aqui fica a melhor cousa de Castela, o senhor 
“uspo CGomeao, Afonso, mutura de Merida, Rio 

iz ser cnstelhano, por no cair em 
de Nosso Senhor Jetu Christo. rias 


la de Ludario, comarça de Viteu, houve 
que o dr. Joiio Vaz Nunes, que foi 

"Miranda, mandou fazer e nella 

r o seguinte letreiro é E 


Quem zombar da capelia 
É araça della 
Faça outra melhor que ella, 


Aamoel M Rodrigues, 


O OCCIDENTE 


MARQUEZ DE SABU 
rata no. 


305A — Faiuecino 
MENTE 


o eerent ar mgusa de 
“lago da antiga nobreza, cureer no 
dlliasimos da. moto escrupulosa honrader e horm- 
bridade, tom que mais snsltezou alndo o bravo 
de gua NE 
dt marque de Subugae, Anton 
né il Silva Cesar de: Menepei, nas 
lho de ts o o?  Lutenço 
eneral do Brigada. dino npantas da 
E da Peninsula, socio da Academia Real day 
as, falei 1863, o de D, T 
decida em 165 
19º gonde de 5 
dor de Sun Mogena 
par do reino e inn 


Maria Jo- 
nú de ju 


marques do sou título 
mor don 

ha D. Mara | 

tro de entao honorario. 

Milisou nú politica, no velho partido historico, 
“foi pela primeira ver iminísto em 183 
“lo past do reino soh a presidencia do Dual 
Lobld, 

Em 1879 foi novamente chamado aos conse 
oa da corda, entrando. no. ministerio presidido 
por Angelina Jase Brunmentmpo sendo-lhe distri 
jd pasa do marina 
Este, melo Ja politica portugueza, que tem en. 
lumedo tantos homens de valia, nunca consegulu 
manchar o sr. marques de Sabukosa, é tanto bas 
TA pari 0 deu elogio de homém politica e parti- 
gulut, Um facto bem frisante eltaremos para com: 
provar esta nlirmativa é é clle o seguinte: 

Ty 1878 sendo dr: murques de Sabugosa, di 
rector da Companhia das Aguns, obteve esta so. 
Roverno n aprovação de um regulamento, que 9 
purtido a que o Nubtre fidalgo pertencia, entendeu 
str Vegutorio e legal, o que manifestou por meio. 
da sua imprenia é em comícios que quiz realizar. 
O sr, márquer de Sohugosa resolveu facilmente 
Este aparente conílicto levantado entre seu de- 
“bro, Eosasas interessem cxomcrando-se immedin- 
famente do Seu cargo de director da companhia. 
Homens desta autoridade mor vã 
ea ves. mui na meio da nossa sociedade, deixan- 
do-a empobrecer de caracteres, tal, que em cad 
lia mai se agrava. j 

Ni camara dos púres a sua individualidade des- 
uacaya-se pela correcção é acerto nas discussões 
“em que entrava, não o cegando à ambieão nem q 
facelosismo partidário. 

Cabiam-lhe bem os altos cargos que desempe-, 
nhou nu côrte dos nossas reis de que foi sempre. 
um servidor leal, é dedicado com toda à fialguia 
dlo seu nobre carácter. 

“A edade e a doença tinham-o affástado ha bas- 
tonte tempo da vida pública, tendo ainda, por 
ocasião. dn acelumação de E-rel o Senhor D.Cnr 
os desempenhado às funeções de alferes:mór. 

“A noticia da sua morte (oi recebida com geral 
“sentimento, é o Seu Tuneral moito concorrido, 
Receba à ilustre familia do finado a esprestão 
do nossa grande perar. 
tanga agem 


Recebemos e agradecemos 


Vasco da Gama é o descobrimento do cominho 
maritimo da, India — breve noticia historias por 
A. Temael, Gracias Nova Goa = Imprénso 
acronal == 187. 
É Sempre oi mai sincero jubilo que folca- 
mos um novo trabalho de tão Muse actor: À 
nossa sympathia Tunda-se no merecimento incon- 
test de Drodeções no ho crio que a elas 
preside é má elevada significação moral que pos- 
a de uma nacionalidade que se «é nem 
trabalho inteligente e patrbtso dos seus fe 


o Soo qnt bem di 
“talo da presente publ 
e oportunidade. No atento de fiser maio con 
sido leste pai o prechrsimo herde é à se 
pico Teto, que vão receber a consagração cem- 
énial em maio do ano proximo seg resol 
ve a comissão celebra 
2a publicar é a breve 
noslea, historisa de que se digno incumbir-nos. 
Em satisfação do encirgo, condenados em sum- 
ma de pobeas paginas, de rapida e degaraviada 
Sseeipturo, 6 que sobre a astumpro se lê no Ro- 
teiro da primera viagem de Vasto da 
presso, jd em segunda e 
por Alexandre Herculana é pelo Barão doCastllo 
die Paiva, ms. obras dos. Chrapistas varios nas 
suas relações, « em dileremes livros de ayetores 
Melon e extrangeirom que vão citados. o pole, 
am eseripro simples, mera trabalho de vulga 
São denimndo ne principalmente da late p 
Pulâres, par de interessar no movimento ft 
E me 
me poema que oe lmmor. 
notando sé au esta 


pie e 
dr do 
Ro a 

o Su 


mente o fim m-que se dela. Claro, condiso e In: 
sinyante, À sta feitura esenreces lomina e dá o 
dulciento conhecimento sabre tão 
pro. Uul pratico, agradavel é 

É um compendio deveras Dem felt e que nos 
mostro ee em todo à xa individualidade 
em cal foi, pus desempenho que à honrosa 
incumbenção deu o ilustre auctor. - 


Lo Monde Mo de Novembro e De- 
sembro de ssg7= Rue Saint Benoit Paris. 
O primeiro destes numeros trazia o seguinte 
Ze Retour, par Renê Bazin, Au pays da Co- 
ana, par Rº Pingatid = Le Lire, pair Abel Che- 
valioy-=— Let Décorations de eles, par Jules Adi 
ne— Le Sang par le Dr. Jo Laumonier, — Le 
Róle des forestiers à la guerre, par Georues Su- 


mac, — Fedele, par Antonio Fogazzaro. — fuenas- 
Aire par Alfred Ebelot.— LO Mowpement litte. 
aire, par Lo Claretio.— Chronique thattrale, par 


Mauriõe Lefevre = Exnements Rograpiquer el 
colonias; par Guston Rover E Css tene 
Tfigue, pa TG. Narechal— Amen eneycope- 
quer 


nhado. Nenhum assumpto de interdsse mais vital 
do que o sangue, nenhum phenomena mais digno 
de ser estndido 
/ O mumero de ilezembro compõe se dos artigos: 
Sigalette, par P. Vigná E Octon-— Les Quarante 
fautenils “de PAcadémio française, par H. Bulte- 
noir William Bouguereu, par Emile Bayard. 
— Saint-Eilion. pãr. Charles Lallemando— 
poléom er Beranger, par Paul Cronret-= Le Peti 
Ausdes par, Andre Godard. — [a Masie:hall der- 
riére le rideai, par G. de Neronde-- Le Moue- 
mei, liséraire, par Léo Claretie > Chronique 
Tcitrale, par Mabrice Lefevre-=Lisuserie seen. 
difguês par G. Mareschal— Evénements géogra- 
pique et coloniaur, par Gaston Rouvicr=— Mec 
mento eneyeiopádique. 

Destes artigos destacamos o que se refere aos 


academicos francexesy pois além de muito interes 
sante é acompanhado dos retratos dos quarenta 
immortacs. Tambem especialisaremos o estudo. 
ácerca do notavel pintar francez Bouguerea 
questionavelmente” o maior amista da Europa 
actual. 


Stelos. Versos por 


1896. 

À lieraura brasileira cada vez se mostra mais 
exuberante. Mas cá como lá, a par dos nomes. 
rutilantes de Gonçalves Dias, José de Alencar, 
anparecem nomes Fotolando livros impossiveis 

estejam-se com justa ração Sylvio. Dinarte, 

Franklin Tavora, Alírio de Azevedo e Macedo 
« Valentim, é taxam-se como devem os poetas 
avulsos é mesquinhos que pretendem, pelo cseal 
dalo ou pelo desconchavo, fugir à fatal vulgarid 
de que os castiga. s N 

Com que satisfação, pois, nos apraz repetir 0 
nome de um pocta digno de se comparar 605 il 
lustres mestres! É 0 que fazem 
livro de versos. É uma obra pos 
verso valor. O auetor é huma 
exprimir, Nos seus poemas é ele 
Ecanoro, 

Uma prova 


eotonio Freire: — Recife 


ANTES DO BAILE 


Começa o baile no solar da conde, 

Sedas, velludos e brocados raros 
rem contornos que à di 

É que o desejo to 


ainda mais caros, 


Tremem por sob o fino rule e 6 blonde 
pelos de rosa em domrendos clico, 
Eprmas verá, o olhar que aftento, As onde, 
eita nrum bloco alvilsimo de Paroh 


Giormos em profushio Hammas fazilam 
re rubi & gempnas que seintillam, 
Felxe de ue presos de rubros Mros. 1 


A orchestra preludia, Entra a condes, 
Arrepanhando n cauda alta à cubeça : 
= É o sol guiando o turbillvio dos hytros ! 


Como a scena é hem deseripra! Como a poesia 
«e amolda à natureia w a palavra ao rythmo do 
verso. Incontestavelmente um livro de poesias. 

n redinve bem todos o outros. 


Rovno Mascaró, pour aveuples at voam — 

ee Ager 20 boa E ET 
"Temos! prevent dendo 

mio CR POIS PO 


po o primeiro nus 
 Gscnipra em ram 
proseguia poi 
até O. Momento em que escrevemos, à este iu. 
mero se limita a publicação, Ee 
Aqui. conslgnamos apenas onte apacimen jor- 
malístico, que. nos emendidos deve morecar ver- 
dadeiro interoste como ao seu duetor O tem me: 
resido a santa eouia da ustração dos Cegos, 


Almanach fllustrado do «Oceidanta- 


Para 1808 


Está a publico este interessante antuavio pro- 
fusamente ilustrado e com primorosa collabora- 
cão irerai 
“A capa é um lindo chromo representando o 
«Adamastor, Preço avo réis, pelo correio aã0 réis, 
Carjonaão 306 réii. 

À venda em todas as livrarias e na Exenpza DO 

Lando bo Poço Novo — Lisos. 


O NARIZ DO TABELLIÃO 
Por EB. ABOUT 
Tradueção de Pin-Sdl 
Um vol ilustrado com uma linda capa a cõres 
Phego 200 néis, rrLo conneio 230 


Pedidos à Empreza do Oceiente, largo do Poço 
Novo. Lisbon.” 


Reservados todos as direitos de prop 
tida mrtiatioo e litternria, 


sp: de A. E. Barata Riva Nova da Loiro, 26 a 8 


